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Élder J o h n  L o n g d e n  

A ssistente dos D oze

Certo advogado perguntou ao Salvador: 

"Quem  é o meu próximo?”

C o m o  resposta o M estre  deu en tão  o 
glorioso exem plo do bom  sam aritano, 
onde um  h om em , vindo de Jerusalém  
para Jericó , foi atacado por salteadores, 
os quais roubaram  suas roupas e coisas 
m ateriais —  e depois retiraram -se, deixan
do-o m eio m orto  na estrada. U m  sacer
dote descia pelo m esm o cam in h o e, ven
do esse h om em , ainda que professasse 
cristandade, passou por outro lado. D e 
pois um  levita vinha descendo o cam inh o 
e do m esm o m odo, vendo-o, passou de 
largo. M as, um sam aritano, que ta m 
bém  passava, vendo as cond ições do lio 
m em , adm inistrou-o, ungiu suas feridas 
com  óleo e colocou-o em  seu burro, le 
vando-o a uma cstalagem , onde receberia 
assistência. D eixou algum  d inheiro com  
o hospedeiro, para que cuidasse do h o 
m em  c disse-lhe que tudo o m ais que 
fòssc gasto seria pago quando êle voltas
se; assim, quando o h om em  se recuperas
se, teria a grata surpresa de ver que suas 
despesas estavam  pagas. D epois o M es
tre disse: “Q u al, pois dêstes três, te  pa
rece que foi o próxim o daquele que caiu 
entre os salteadores?” A resposta fo i: “O  
que usou de m isericórdia para com  êle" . 
Km  seguida, foi dado o grande m and a
m en to  do Salvador: “V a i e  faze da m es
ma m aneira”. (L u cas 1 0 :2 5 -3 7 .)

Irmãos, se nós exemplificamos o ensina
m ento do Mestre amando nosso Pai C e 
lestial eincem  e profundam ente, am a
mos, por conseqüência natural, nosso 
próximo. Assim, muitas condições do 
mundo moderno, contrárias ao E vange
lho de Jesu s Cristo, serão fàcilm ente 
vencidas.

V ISITA  DO P R E SID E N T E  BR O W N  \ 
AM ÉRICA DO SUL

O Presidente Ilugli B. Brovvn, da Primeira Prcsick 11- 
cia, deixou a cidade de Lago Salgado no dia 7 de janeiro, 
iniciando sua viagem de visita às Missões Sul Americanas. 
Foi recebido e acompanhado pelo Presidente A. Theodore 
Tuttle. Presidente dessas Missões, e sua esposa.

Ao partir o Presidente Brovvn disse: “Os registros das 
missões indicam que o trabalho de proselitismo está tendo 
muito progresso. Observaremos a liderança local para a 
possibilidade de organização de estacas.”

O Presidente visitou Lima, Cuzco e Arequipa, no 
Peru, principalmente interessado em conhecer Arequipa, 
que em 1540 foi habitada pelos incas, sendo um dos pontos 
históricos do Livro de Mórmon.
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E D I T O R  IA L

“E, se algum d e vós tem falta de  sabedoria, 
peça-a a Deus, que a todos dá liberalm ente e  o 
não lança em  rosto e ser-lhe-á dada.

“Peça-a, porém , com  íé, não duvidando; por
que o que duvida é sem elhante à onda do mar, 
que é levada pelo  vento e lançada de uma para 
outra parte.”

(Tiago 1:5-6.)

Joseph Smith leu essa promessa numa oca
sião em que a pequena comunidade em que vi
via agitava-se por rivalidade religiosa Cada uma 
das seitas da vizinhança proclamava suas razões 
de ser a verdadeira igreja, condenando irremedia
velmente tôdas as outras crenças.

O jovem conscientemente procurava saber 
qual das igrejas estava certa. Embora discor
dassem em vários pontos das escrituras, algumas 
estavam pregando doutrinas contrárias à Santa 
Escritura.

Êle retirou-se a um bosque e orou para rece
ber resposta a sua pergunta. Sua oração foi res
pondida com a visitação do Pai e do Filho.

Dois elementos importantes dessa primeira 
visão foram: primeiro, que Deus é um ser pes
soal, que comunica sua vontade ao homem; e 
segundo, que não deveria se filiar a nenhum cre
do do mundo religioso da época. Em pouco 
tempo encontrou-se sozinho.

Só — e sem conhecimento da filosofia ou 
nível de estudo da época!

Só — e sem conhecimento de artes e ciência!
Em sua simplicidade e delicadeza contou- 

lhes sua gloriosa mensagem; com desprêso e escár
nio voltaram-se a êle dizendo que tudo provinha 
do diabo; que naquela época não havia mais vi
sões e revelações; que tôdas essas coisas tinham 
cessado com os apóstolos; e que não havia mais 
nada daquilo.

Portanto, êle saiu sozinho para embarcar no 
oceano do pensamento religioso, tendo rejeitado
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k P r i m e i r a  Grande  Visão

Presidente D avxd O. M cKay

qualquer outra embarcação para navegar, cons
truindo a sua própria. Se fôsse um impostor, a 
embarcação teria sido, na verdade, de qualidade 
inferior.

Por outro lado, se o que edificou mostrar 
excelência e superioridade em relação ao que os 
professores e filósofos letrados deram ao mundo, 
dm.ànte os cem anos precedentes, os homens se
rão forçados, no mínimo, a dizer com surpresa: 
“Onde êsse homem obteve sua sabedoria!”

Poderia parecer, então, que embora estivesse 
sozinho, estava como Moisés 110 Sinai ou Jesus 
110 Monte das Oliveiras. Como aconteceu com 
0 Mestre, assim aconteceu com o Profeta, suas 
instruções não surgiram através de canais feitos 
pelos homens, mas diretamente de Deus, a fonte 
de tòda inteligência.

O resultado desta orientação divina foi a cer
teza da retidão que êle ensinou e a audácia de 
proclamá-la. Ouando Joseph Smith ensinava a 
doutrina, ensinava-a com autoridade. Não tinha 
dúvida se concordava com as idéias humanas ou 
não. O que lhe foi dado, deu ao mundo sem 
considerar a aceitação ou não de sua harmonia 
011 discórdia com a crença das igrejas e os pa
drões humanos prevalecente; c, hoje, ao olharmos 
as treze décadas, temos ótima oportunidade de 
julgar a virtude de seus ensinamentos e de con
cluir qual a fonte de sua instrução.

Ouando Joseph Smith recebeu sua primeira 
revelação, na primavera di 1820, era ainda muito 
io\'em. Não tinha instrução. Dez anos mais 
tarde foi organizada a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Joseph não tinha ain
da trinta e nove anos de idade quando foi mar- 
tirizado.

A harmonia de seus ensinamentos com o que 
pregava o Salvador e seus apóstolos; a certeza de 
que o homem deve ser chamado por Deus para 
oficiar nas coisas pertencentes ao Pai; a completa 
organização da Igreja; seu governo, leis e mara
vilhosa adaptação às necessidades e ao pmgresso 
da fanmia humana — estas e muitas outras fases 
de sua grande obra dos últimos dias, mesmo 
quando parcialmente entendida, fêz com que ccr- 
tas pessoas pensassem c ponderassem a fonte de 
sabedoria do Profeta.

Outros homens com aspirações pobres, com 
poder e popularidade, falharam ao tentar estabe
lecer seus ideais. Joseph Smith foi favorecido 
espiritualmente pela inspiração. O Irmão Joseph 
sabia qvie tinha sido escolhido pelo Todo-pode- 
roso para estabelecer nesta dispensação a Igreja 
de Tesus Cristo, que Paulo declarou ser o poder 
de Deus para a salvação (veja Romanos 1:16.) — 
salvação social, salvação moral, salvação espiritual.

“ . . . porque e necessário que aquele que se 
aproxima de Deus creia que Ele existe, e que é 
galardoador dos que o buscam.” í Hebreus 11:6.)

Nesta escritura reside o segredo da emergên
cia de Joseph Smith sair da obscuridade reconhe
cida cm todo 0 mundo. Sua crefcça em Deus era 
absoluta, sua f< 11a liderança divina indubitâvel.

Os membros da Igreja têm a responsabilidade 
de primeiro entender o significado e magnitude 
da obra do Senhor; e segundo, especialmente 
você, juventude de Israel, tem a responsabilidade 
de levar sua mensagem ao mundo onde existe 
milhões de corações henestos, desejando condi
ções melhores do que aquelas em que vivem.
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c p  S  0  9  s  i ?  o  b  í ! i  i n  g  a

Discurso proferido  à tarde, na conferência do 
Distrito de  S. Paulo, no dia 13 de janeiro de  1953.

Cumprimento-os novamente, irmãos e irmãs. 
Ouero expressar agora nossa apreciação pela ma
neira como nos receberam. Vocês tem sido mui
to amáveis e delicados. Desejo agradecer aos 
que talaram nesta tarde. Suas palavras foram-nos 
traduzidas. Passamos bons momentos juntos. 
Novamente expresso apreciação pela música do 
côro e pelo canto da congregação que foi mui
to espiritual. Às vêzes as pessoas pensam que 
aqueles que falam com freqüência podem fazê-lo 
sem muito esforço. Que apenas abrimos a boca 
e a palavra flui. Pensam que falamos sem pen
sar e, algumas vêzes, são justificados. Ilá  algum 
tempo atrás fui convidado a falar no I abcrnáculo 
de Lago Salgado. Isso há mais de quarenta anos 
atrás. Eu era jovem e tinha vindo recentemente 
do Canadá. Não esperava ser chamado para falar 
na conferência. Mas, após cinco minutos o Pre
sidente pediu-me que falasse. Fiquei com muito 
mêdo. Falei o mais rápido que pude e depois 
de terminada a reunião uma irmã muito delicada 
chegou-se a mim e apertou-me a mão, dizendo: 
“Você é  um homem que pode falar sem pensar.” 
Eu não sabia se era um elogio. Olheia-a para per
ceber o que queria dizer. E ela disse: “Queria 
dizer que quanto mais rápidoj os seus discursos 
mais gosto dêles.” Nesta tarde espero que não 
fale sem pensar, mas quero manter-me dentro do 
tempo.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Úl
timos Dias está baseada no princípio de revela
ção. Os outros oradores referiram-se ao fato de 
que há Profetas hoje e que Deus fala a Seu povo 
através deles. Parece-me que isso é algo muito 
lógico e razoável de se acreditar. Aprendemos 
que Deus não faz acepção de pessoas, que ama 
a todos os homens, em todos os países c em todos 
os tempos. Mas, se isso é verdadeiro, não dará 
a uns benefícios que não dará a outros. Acredi
tamos que a revelação é indispensável para o ver
dadeiro culto religioso. Nosso conceito do sig
nificado da vida está baseado na Santa Bíblia, 
que Deus criou o homem em sua própria imagem, 
que do pó da terra formou o corpo do homem e 
soprou cm suas narinas o ar da vida, que teve um

Desembarca 110 Iíio  o Presidente Jírown

propósito muito sábio ao conceder ao homem a 
vida terrena. Acreditamos que os homens vive
ram antes de terem nascido nesta vida. Você e eu 
éramos indivíduos inteligentes antes do nascimen
to. Tínhamos existência com Deus, nosso Pai 
Celestial. F  ao tempo adequado Êle desciou que 
tivéssemos as experiências da vida terrena. Criou- 
nos um corpo. Teve um propósito na criação 
da terra e èsse propósito foi, entre outros, que 
Seus filhos obtivessem experiência de vida, apren
dessem como viver e se tornar mais semelhantes 
a Deus. Acreditamos que Deus, o Pai, enviou 
Seu filho, Jesus Cristo, a esta terra para que, 
através da expiação, pudesse conduzir todos os 
homens a Deus, nosso Pai. Acreditamos que Je
sus vivia antes de ter nascido nesta terra. Era o 
Jeová do Velho Testamento. Estava com Deus 
110 comêço e era membro da Deidade. Isto foi 
certificado pelo Apóstolo João no primeiro capí
tulo. Ele próprio diz que veio com o sangue, o 
perfeito sangue de Jesus Cristo, como uma ove
lha sem mancha e sem mácula, cujo entêrro foi 
preordenado antes da fundação da terra, mas ma
nifestado nestes últimos tempos a vocês. “Porque 
eu desci do céu, não para fazer a minha vontade, 
mas a vontade daquele que enviou. Eu sou o pão 
da vida e aquêle que comer dêsse pão nunca 
morrerá. E  o pão que dou é minha carne, que 
darei pela vida do mundo.” (Capítulo 16.) E
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novamente diz o capítulo 17 de João: “Eu Te 
glorifiquci 11a terra, tendo consumado a obra que 
Mc deste a fazer. 1 agora glorifica-Me Tu, ó 
Pai. junto de T i mesmo, com aquela glória que 
tinlia contigo antes que o mundo existisse”. Li 
o \òvo Testamento, para que possamos enten
der porque pensamos que vivemos antes de nas
cer. Cristo é nosso irmão mais velho. É filho de 
Deus de uma forma peculiar, mas nós também 
somos filhos de Deus e existimos antes de vir 
para esta vida. O que somos nesta vida é par
ticularmente determinado pelo que fomos então. 
O que seremos no mundo vindouro será deter
minado pelo que fazemos nesta vida. É um pro
grama contínuo para a salvação da alma dos ho
mens. Desejo trazer-lhes meu testemunho e 
minha palavra de autoridade de que Deus não faz 
acepção de pessoas, mas ama a todos os homens. 
Não represento Igreja “americana”, a inglêsa ou 
alemã, a espanhola 011 qualquer outra igreja, no 
que sc refere a nações. Represento a Igreja Uni
versal, que c a Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, e Sua palavra a todos os seus 
membros é que atentem à Sua palavra proferida 
a traves dc Seus profetas.

O inundo de hoje está organizado para uma 
guerra. Centenas de milhões de pessoas estão 
sendo sistematicamente ensinadas que não existe 
Deus. Os comunistas e outros estão dizendo que 
Jesus c um mito e que a religião é um ópio. Es
tão atacando o lar e esperam destruí-lo. Preten
dem destroçar a liberdade do povo; são agentes 
do demônio e estão tentando fazer o mesmo que 
Satanás no conselho dos céus. Querem tirar a 
liberdade do povo e forçá-los a fazer a sua von
tade. Cristo fêz exatamente o opôsto. Disse: 
“trá-los-ei dc volta pelo amor”. E, assim, venho 
a vocês com uma mensagem plena de luz e 
esperança. Embora esta grande organização es

teja progredindo com grande fôrça, falando-se dos 
inimigos da retidão, as fòrças de Deus prevalece
rão sôbre èlcs Vocês não precisam temer 0 
futuro. Haverá sofrimentos e tribulações; haverá 
guerras, terremotos e calamidades. Isto foi escri
to 110 Novo Testamento pelos profetas. Mas, nos 
últimos dias o Deus dos Ceus levantaria o reino 
que nunca seria destruído ou dado a qualquer 
outro povo. Nossa mensagem é que êste tempo 
chegou. Por outro lado, para contrabalançar o 
trabalho dos comunistas c de outros como êles e 
as obras do adversário em tôdas as partes do mun
do, Deus deu aos homens o Sacerdócio, que é 0 
direito de falar em Seu nome. E, embora sejam 
mais numerosos que nós, tenham exércitos e ar
madas c frotas de aviões para lutar contra nós, 
não prevalecerão sôbre 0 Filho de Deus. Suas 
atividades são anti-cristãs c trazemo-lhes a men
sagem de esperança de que tudo irá bem em 
Sião, que o reino dc Deus será estabelecido na 
terra, que nossa inquisição deve ser individual: 
“Onde estarei eu? Posso saber o que me espera? 
Serei capaz de permanecer quando estiver cm 
tribulação?” E a resposta para essa pergunta en
contra-se no que tentaremos dizer esta manhã.

Se obtivermos a luz do evangelho e aumen 
tarmos essa luz com 0 passar do tempo, não tere 
mos razão para termos mêdo de estar em escuri
dão. Os poderes do adversário são fortes, 11a 
verdade, mas, não podem ser comparados com o 
poder de Deus.

E, assim, minha mensagem a vocês, povo do 
Brasil, é uma mensagem de esperança, de fé e dc 
confiança cm Deus. Ergam seus olhos c não 
tenham mêdo. Vivam o evangelho de Jesus 
Cristo e Êle os abençoará.
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Vemos nesta audiência muitas pessoas que 
estão envelhecendo e suponho que nenhuma é 
tão velha quanto eu, mas percebo que alguns es
tão envelhecendo. As mulheres, naturalmente, 
não. Mas, quando envelhecemos, temos algumas 
dificuldades e vejo na face de algumas pessoas de 
idade certas evidencias de luta, sofrimento, difi
culdades e despontamento. Vejo-os lutando com 
a fe c coragem e desejo que o Senhor me inspire 
para que possa ajudá-los a crer em si mesmos, a 
crer em seu futuro e no poder de Deus. E se 
vocès tem dificuldades, não pensem que Ele os 
esqueceu. Lembrem-se de que Êle sabe melhor. 
Se fizerem a sua parte, Ele procurará o melhor 
para vocès, embora não saibam sempre o que é 
melhor para si mesmo. Eu próprio tenho, mui
tas vêzes, feito coisas que descobri depois que não 
deviam ter sido feitas por mim, e agora em minha 
idade, percebo que Deus sabia melhor.

Gostaria de saber se vocès me permitiriam 
contar uma pequena história sôbre minha vida? 
Foi algo que cu realmente vivi. Foi uma lição 
que o Senhor me deu e a razão de contá-la é que 
penso que quando o Senhor nos envia uma men
sagem, Ele quer que nós a partilhemos com ou
tros. Nem todos de nós temos as mesmas expe
riências c é bom que partilhemos com os outros 
as cxpcrièncias de nossa vida. Disse que esta era 
uma história de minha vida.

I lá muitos anos atrás eu era jovem. Isto há 
muitos anos atrás. Morava no Canadá; tinha 
comprado uma fazenda (Cresci numa fazenda). 
Fui fazendeiro, vaqueiro, comerciante e advogado. 
Notaram como fui descendo, descendo, descen
do. E o Senhor não queria que eu seguisse na
quela direção, mas cu não sabia o que Ele que
ria que eu fizesse. Ouando comprei a fazenda 
achei que o dono anterior não era um bom fazen
deiro. Saí um dia bem cèdo, pela manhã, e vi 
uma groselheira que estaVa crescendo muito. Sa
bia que não daria frutos se continuasse a crescer. 
Assim, tendo sido criado na fazenda, onde havia 
algumas árvores, sabia um pouco sôbre a poda 
dc árvores. Fui buscar minha podadeira e cor
tei a groselheira, cortei os ramos e não ficou nada 
mais do que 11111 grupo de tócos. E  quando o 
sol começou a aparecer imaginei ouvir a groselhei
ra falar. Isso pode parecer simples para vocês, 
mas, às vezes, as coisas inanimadas dão-nos lições. 
Pareceu-me ouvir a groselheira falar depois de a 
ter cortado: “Você, fraco, por que me cortou 
assim? Pensei que fosse o jardineiro aqui. Estava 
crescendo tão bem; estava quase do tamanho de 
uma árvore frutífera e da árvore que dá sombra 
lá do outro lado e agora que estava crescendo 
tão bem você 111 e cortou. Por que? Pareceu-me 
ouvir a groselheira dizer isso. Tive tanta certeza 
que respondi. E disse: “Olhe pequena groselhei

ra eu sou o jardineiro aqui. Sei o que quero de 
você. Não quero que se torne nem uma árvore 
frutífera nem uma árvore frondosa. Ouero que 
seja uma groselheira e que dê frutos.” E, então, 
disse: “Pequena groselheira, algum dia quando 
você estiver repleta de frutos, chorará e dirá: 
“Muito obrigado senhor jardineiro, por ter-me 
cortado. Obrigada por me ter amado tanto a 
ponto de me ferir.” Esta e uma história simples, 
mas possue seqüência.

Fui para a Inglaterra durante a I Guerra 
Mundial — Era oficial do exército canadense. 
Tinha subido rapidamente e estava ficando orgu
lhoso dc mim mesmo. Ilouve ocasião em que 
havia apenas um liomem entre eu e o general 
no exército britânico e ambicionava ser general. 
Esse homem sofreu um acidente. E recebi 11111 
telegrama do general em Londres: “Venha ama
nhã a Londres, às dez horas.” Fui a Londres 
110 dia seguinte e disse a meu criado que me 
aprontasse como um general, porque estava certo 
que iria receber uma promoção. E  quando che
guei à presença do general, êle disse; “Sente-se, 
Brown.” Fssa é a maneira pela qual os generais 
tratam os homens. E, então, disse: “Voce o 
merece, está qualificado para a posição, possui 
autoridade superior, mas não o posso apontar.” 
Ouando èle saiu da sala para atender 0 telefone, 
como qualquer bom soldado faria, espichei o 
ôlho em sua escrivaninha e vi minha fòlha 
de serviço. E  li no pé da fôlha as seguintes 
palavras: “Este homem é mórmon.” Naquela 
ocasião, 11a Inglaterra, não gostavam dos mór- 
mons. Esse tempo já se passou, há milhares de 
inglèses se unindo à Igreja hoje. Mas, sabia na
quela época porque não me podiam designar e 
meu coração ficou ferido em virtude de minha 
grande ambição. F, êle voltou e disse: “Isso é 
tudo, Brown.” Saí e fui tomar o trem para voltar 
para o meu campo e quando entrei em minha 
tenda, tirei a túnica e o quepe e joguei-os 110 divã 
e estava tão amargurado em minha alma que que
ria conferenciar com Deus. Não estava satisfeito 
com èlc e fechei a mão, erguendo-a para o céu 
c disse. “Por que fizeste isto comigo, Deus? 
Tentei fazer tudo 0 que pude para viver bem e 
agora tu me cortas. Já estava pronto para assu
mir a posição a qual aspirava há muitos anos e 
tu me cortas assim. Por que?” Então ouvi uma 
voz c a voz disse: “Eu sou o jardineiro aqui 
Sei o que quero de você. Se o deixar prosseguir 
como quer, nunca será ninguém. E  algum dia, 
quando vocè tiver dado muito fruto, dirá: “Obri
gado senhor jardineiro por me ter cortado.” En
tão, fiquei sabendo que minhas palavras à grose
lheira eram as palavras a mim. E quando soube 
que êle era o jardineiro e que tinha uma obra 
especial para eu fazer, caí de joelhos e pedi per
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dão a Deus por meu orgulho e amargura. F. 
quando estava ajoelhado ouvi alguns dos homens 
cantando na tenda ao lado. Eram rapazes mór- 
mons que estavam fazendo o serviço militar. Es- 
tavam numa reunião da AMM e cantavam uma 
canção que todos vocès já cantaram. E prestei 
atenção na letra enquanto estava ajoelhado e ouvi 
estas palavras:

“Talvez não seja ao alto mar 
Que Cristo me vá mandar;
Talvez não haja conflitos lá 
Nem trevas eu vá achar.
Mas quando Cristo me chamar 
A sendas que não trilhei,
Fu proclamarei com amor, ó Senhor, 
“Aonde mandares irei.”

Irmãos, passaram-se mais de 45 anos desde 
então e agora digo em presença dêle: “Obrigado, 
jardineiro, por me ter amado o suficiente para 
me machucar.” Por que lhes conto esta história? 
Porque vocès, também, poderão ser feridos. V o
cès, também, ficarão desapontados. Vocês, tam
bém, terão que aprender que Deus sabe melhor. 
F  quando chegar a sua vez de sofrer, quero que 
saibam que Êle é o jardineiro. E  o que fizerem 
poderá não ser o que querem fazer. Pleiteio com 
vocès que se coloquem em Suas mãos e então 
não terão mágua. Terão que sofrer, mas isso não 
representará tristeza, porque podemos sofrer com 
sorriso, quando sabemos que é vontade de Deus.

Trouxe-lhes esta pequena mensagem esta tar
de, porque sei que há alguém aqui que quer uma 
benção. E  a bênção que lhes trago é esta: “Se 
vocès forem fiéis aos convênios que fizeram nas 
águas do batismo e permanecerem fiéis ao Evan
gelho de Jesus Cristo, nada lhes acontecerá que 
não possam suportar. Vocês terão paz e harmo
nia e amor em seus lares e continuarão a viver 
sem medo. E, agora, permitam-me sugerir uma 
palavra a nossos amigos que não são membros 
da Igreja. Apreciamos muito sua presença. Es
peramos que aprendam mais a nosso respeito. 
Dizemos-lhes sem qualquer equívoco ou mêdo 
que temos uma grande mensagem para o povo do 
mundo. Essa mensagem é que Deus ainda está 
no céu e que ainda revela Sua palavra aos ho
mens. Nossa mensagem é que o Evangelho foi 
restaurado e o Reino de Deus estabelecido, e 
gostaríamos que todos os homens o soubessem.

Há os que gostariam de saber se a Igreja mórmon 
sendo tão pequena poderá tornar-se muito gran
de. Chamo a sua atenção para a grandeza que há 
em qualquer semente. A semente do evangelho 
foi plantada no mundo e crescerá e aumentará até 
que encha tôcla a terra. Tendo tido o privilégio 
de viajar em vários países do mundo. Tendo 
discutido o evangelho com muitos homens, de al
tos e baixos níveis, e não hesito um momento em 
dizer-lhes que sei, como vivo, que Deus é meu 
Pai.

Um advogado disse-me em certa ocasião: 
“Gostaria de saber por que você ensina o que 
ensina.” Disse: “Você falou que eu deveria ter 
religião para ser feliz. Você sabe que sou um 
homem rico.” Ele e cu estivemos na guerra jun
tos — na Primeira Guerra Mundial. Era um ho
mem instruído e seu pai tinha muito dinheiro. 
1'inha tido boa educação. Disse: “Tenho tudo 

o que quero e o que não tenho posso comprar. 
Não preciso de religião c não preciso de Deus.” 
Senti-me pesaroso por aquele homem. Algum 
tempo mais tarde, estivemos na França. Estáva- 
mos na cidade de Aries, França. O inimigo es
tava depredando a cidade. Tôdas as pessoas ti
nham fugido e nós estávamos lá como oficiais, 
para observar o efeito do fogo, e fomos à igreja 
que se encontrava no centro do fogo. Ao entrar
mos vimos uma senhora pequena ajoelhada em 
frente a um altar. Havia três de nossos oficiais 
lá e quando a vimos, paramos. Logo ela se le
vantou, pôs seus chales sôbre os ombros e saiu 
caminhando. Um dos companheiros que falava 
um pouco francês abordou, dizendo: “Madame, 
a senhora está em dificuldade?” Ela o olhou e 
sorriu para nós, dizendo: “Não estou em dificul
dade. Estava antes de entrar aqui, mas deixei 
tudo aos pés de Jesus.” E  êle perguntou: “Qual 
era sua preocupação?”, ao que ela respondeu: 
“Meu quinto filho acaba de dar sua vida pela 
França. Seu pai foi primeiro e, então, um após 
o outro, todos se foram, mas não tenho preocupa
ções, porque sei que ainda vivem e que os verei 
novamente!” E olhei a meu amigo que me tinha 
dito ter tudo o que precisava e vi que seus olhos 
marejaram e quando ela se foi, êle voltou-se para 
mim e disse: “Major Brown, vi muita coragem 
nas fôrças armadas, vi homens que não têm mê
do de morrer, mas aquela senhora tem algo que 
nenhum dêles tinha. Nunca vi tamanha cora
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gem, energia e fc. O que ela tem? Eu gostaria 
de comprar!” E eu disse: “Você não pode 
comprar por nenhum dinheiro; ela tem fé em 
Deus. E através dessa fé ela sabe da imortalidade 
da alma e sabe que a morte é apenas um inci
dente na vida, que continuaremos a viver” . De
veríamos chamar a morte, nascimento, não mor
te. Alguém expressou isso muito bem em verso. 
Espero que a tradução em sua língua represente 
o meíjmo que em inglês. O poeta diz:

“Ouando as lições da vida tiverem sido aprendidas 
] ’, a lua e as estréias já estiveram escondidas,

O que em nosso pobre juízo despresado tivermos 
E com chicotadas magoado houvermos 
Na noite escura da vida surgirá, por certo,

Como estrela do mais profundo azul brilhante, 
E entenderemos que o plano de Deus é certo 
li o amor muito mais fulgurante.
Hoje não, contenha-se coração,
As obras de Deus, como açucenas, desabrocham. 

Não devemos rompè-las, pois delicadas são.
Os tempos o cálice de ouro revelarão.
Com paciência chegaremos ao lugar,
Onde exércitos secarão o suor.
E, quando pudermos ver e aceitar,

Diremos: “Deus sabia m elhor” .

Irmãos, tenham fé em Deus. Confiem nele. 
Edifiquem-se 110 conhecimento que têm. Con
tinuem a se desenvolver 110 evangelho de Jesus 
Cristo. Façam -110 a parte mais importante de 
sua vida. E, assim, não terão medo de nada. 
Não estou dizendo que não teremos guerra; não 
sei. Mas parece que teremos. E se acontecer, 
que importa? Deus ainda é nosso Pai. Ele ainda 
nos ama e, se perdermos nossa vida, iremos com 
Ele. Nosso status lá dependerá do que tivermos 
sido aqui. Estamos para os deixar. Temos que 
visitar as outras missões da América do Sul. Foi 
um prazer estar com vocès. Se não nos en
contrarmos nesta vida, eneontrar-nos-emos na 
vindoura. Estou tão certo disso quanto estou 
de que vivo. E  digo que sei que meu Reden
tor vive e que habitará assim na terra, nos últi
mos dias, e embora os vermes destruam meu cor

po, em nnnha carne verei a Deus. Digo com os 
apóstolos Pedro, Tiago, João e Paulo: “Tu és 
0 Cristo, 0 Filho do Deus Vivo”.

Agradeço-Lhe por ter-me dado conhecimento 
e do fundo do coração ate ás pontas do cabelo 
sei que é verdade. Ouero que lembrem dêsse 
testemunho e novamente deixo com vocès uma 
bênção. Que Deus os abençoe e guarde e nos dê 
coragem para continuar, para entender e acreditar 
110 evangelho de Jesus Cristo, para acreditar não 
apenas que viveremos depois da morte, mas que 
vivemos antes de nascer, que como o espírito vi
veu antes do nascimento, fora do corpo, viverá 
quando este estiver dêle separado e eventualmen
te virá unir-se ao corpo e que 11a grande ressur
reição veremos a Deus. Satanás será vencido. 
Assim decretou o Senhor. O Apóstolo João, na 
ilha de Patmos, disse :

“E vi descer do céu um anjo, que tinha a 
chave do abismo e uma grande cadeia 11a sua 
mão. Êle prendeu o dragão, a antiga serpente, 
que é o Diabo e Satanás, e amarrou-o por mil 
anos. E lançou-o no abismo e ali o encerrou e 
para que não mais engane as nações, até que os 
mil anos se acabem. E  depois importa que seja 
solto por um pouco de tempo.” E depois le- 
mos: E vi um nôvo céu e uma nova terra. Por
que já o primeiro céu e a primeira terra passaram 
e o mar já não existe. E eu, João via a santa 
cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia 
do céu, adereçada como uma espósa ataviado 
para o seu marido. E  ouvi uma grande voz 
do ceu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de 
Deus com os homens, pois com êles habitará e 
eles serão o seu povo, e* o mesmo Deus estará 
com êles e será o seu Deus Há as promessas 
de Deus, iío ss o  Pai, dadas a Seu povo através de 
Seu profeta. Repito-as pela autoridade do Santo 
Sacerdócio e rogo a Deus que a veracidade do 
que digo possa entrar em seus corações para que 
saibam que Satanás será destruído, que haverá 
uma Nova Jerusalém, que Cristo virá novamente 
e reinará pessoalmente sôbre a terra, que haverá 
mil anos de paz. E  agora, adeus e que Deus os 
abenções. Adeus e “au revoir”, “adios”, suponho, 
e muito obrigado novamente. Oro que Deus os 
abençoe em nome de Jesus Cristo. Amém.
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É ld e r  S t e r i .in g  W . S i l l  
Assistente do C onselho  

dos D oze

Uma das lições mais construtivas das escri
turas é ensinada na parábola dos talentos. Nessa 
interessante experiência relatada por Jesus, fica
mos sabendo das respostas de três indivíduos à 
mesma oportunidade e, baseado nas suas reações, 
o Mestre fêz uma apreciação de suas vidas.

Ele disse: “Porque o reino dos céus é como 
o homem que, partindo para fora da terra, cha
mou os seus servos, e entregou-lhes os seus bens. 
E a um deu cinco talentos e a outro dois, e a 
outro um, a cada um segundo a sua capacidade, 
e ausentou-se para longe. E, tendo êle partido, 
o que recebera cinco talentos negociou com êles, 
e granjeou outros cinco talentos. Da mesma 
sorte, o que recebera dois, granjeou tambem ou
tros dois; mas o que recebcra um, foi e cavou na 
terra e escondeu o dinheiro do seu senhor.

“E muito tempo depois veio o senhor da
queles servos, e fêz contas com êles. Então apro
ximou-se o que recebera cinco talentos e trou
xe-lhe outros cinco talentos, dizendo: Senhor, 
entregaste-me cinco talentos: eis aqui . outros 
cinco talentos que granjeei com êles. È  o senhor 
lhe disse: Bem está, servo bom e fiel. Sôbre o 
pouco fôste fiel, sôbre muito te colocarei; entre 
no gôzo do teu senhor. E, chegando também o 
que tinha recebido dois talentos, disse: Senhor, 
entregas-te-me dois talentos; eis que com êles

granjeei outros dois, Disse-lhe o senhor: Bem 
está servo bom e fiel. Sôbre o pouco fôste fiel, 
sôbre muito te colocarei, entra no gôzo do teu 
senhor.

“Mas chcgando-se também o que recebcra 
um talento, disse: Senhor, eu conhecia-te, que és 
um homem duro, ceifas onde não semeaste e 
ajuntas onde não espalhaste; atemorizado, escondi 
na terra o teu talento; aqui tens o que é teu.”

Durante êsse período o terceiro servo não 
tinha melhorado sua situação. Como recom
pensa de seu desperdício o Senhor fêz uma das 
mais vigorosas denúncias de sua carreira. Disse 
ao homem que não apresentou nenhum aprovei
tamento: “Servo fraco e inútil”. Jesus, então, 
deu indicações de que o talento desperdiçado 
deve ser retirado e concedido a outro que melhor 
demonstrou sua habilidade de manejar a situação 
mais vantajosamente.

O Senhor encerrou o caso, dizendo: “Mau e 
negligente servo; sabes que ceifo onde não semeei 
e ajunto onde não espalhei.”

Entristecemo-nos em virtude de sua perda 
não ter sido por ter cometido uma falha, mas 
porque seu mêdo o preveniu de fazer qualquer 
coisa. Ainda êste é o processo pelo qual a maio
ria de nossas bênçãos são perdidas.
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Imediatamente depois da citação do servo 
improfícuo, Jesus deu-nos o grande princípio bá
sico de sucesso, que diz:

“Porque a qualquer que tiver será dado, e 
terá cm abundância; mas ao que não tiver o que 
tem ser-lhe-á tirado.”

Vemos êste princípio em operação em nosso 
redor em todos os aspectos físicos, mentais e es
pirituais. Sabemos que quando alguem deixa de 
utilizar os músculos dos braços, perde a fôrça. 
Quando não desenvolvemos nossas capacidades, 
perdemo-las. Quando o povo no passado não 
honrou o sacerdócio, êle lhe foi retirado. Quan
do não obedecemos o evangelho, perdemos os 
benefícios e a apostasia apodera-se de nós. Os ta
lentos espirituais, mentais e físicos, também, se 
forem enterrados, não desenvolverão.

Como para reforçar o pensamento dessa gran
de idéia, Jesus deu uma outra parábola com quase 
o mesmo significado. Disse: “Um certo homem 
tinha uma figueira plantada na sua vinha e foi 
procurar nela fruto, não o achando. E disse ao 
vinhateiro: Eis que há três anos venho procurar 
fruto nesta figueira, e não o acho; corta-a; por 
que ocupa ainda a terra inutilmente.”

Teria sido um pouco mais difícil não enten
der o sentido que o Senhor quis dar. Êle pre
tende que seus filhos tornem suas vidas produti
vas. Somente os pais podem entender os desejos 
do Senhor cm relação ao progresso de seus filhos. 
E  uma das maiores admoestações que conhecemos 
é que nossos filhos desenvolvam sua capacidade 
e que sejam dignos.

Uma das mais patéticas de tôdas as expe
riências verfiica-se quando o corpo de uma criança 
não se desenvolve ou a mente não se amadurece. 
Entretanto, na maioria dessas situações ninguém 
deve blasfemar, porque a deficiência pode ser 
recuperada na ressurreição.

Mas qual deve ser a advertência e mágua do 
Pai Celestial, cujos filhos permitem que a fraque
za, descuido e mêdo destruam seu desenvolvi
mento espiritual e, para sempre, se desprestigiem 
das grandes bênçãos do reino celeste.

Uma das leis básicas do Senhor e das quais 
depende nosso bem-estar é a lei de mordomia. 
Na secção 72, do Doutrina e Convênios, o Se
nhor deixa claro esta idéia, dizendo: “E em ver
dade nisto procedestes sabiamente, pois o Senhor 
requer que todo mordomo dê contas de sua mor
domia, tanto nesta vicia como na eternidade. 
(D & C 72:3.) “E quem fôr um mordomo fiel, 
justo e sábio, entrará para o gôzo do seu Senhor

e herdará a vida eterna.” (D & C 51:19.) Que 
oportunidade espkndida!

Qualquer pecado é desagradável a Deus, por
que Ele compreende que representa grande pre
juízo na vida dos homens. Mas, um dos traços 
que Lhe parece mais desagradável é o fato do in
divíduo deixar de utilizar seus dons. Há certos 
pecados que enterram os talentos das pessoas, ou 
escondem seu brilho sob a terra ou permitem que 
seu sal perca o sabor. Os valores mais importan
tes são os valores humanos e o Senhor tem indi
cado que o pior de todos os pecados é a perda 
de retidão em face de grande conhecimento.

Em certa ocasião, Satanás esteve numa po
sição elevada no conselho dos céus e foi chamado 
Lúcifer, a estrêla da manhã. Mas Satanás pecou 
e se tornou Filho da Perdição. Através de seu 
pecado se tornou chefe dos servos improfícuos, 
o que não foi apenas prejuízo para si mesmo, 
mas resultou em destruição dos outros filhos 
de Deus. Tôdas as pessoas são realmente im- 
profícuas, ainda que realizem, pelo menos o me
lhor que podem.

O Sr. II. G. W ells diz como qualquer pes
soa pode determinar se ou não é bem sucedida 
em sua vida. Diz: “A riqueza, notoriedade, po
sição e poder não são medidas de sucesso. O 
único padrão exato de julgamento é a razão entre 
o que deveríamos ter feito e o que deveríamos 
ser; e o que realmente fizemos e o que realmente 
somos. Certamente o maior prejuízo qu ehá no 
mundo não é o culto que acompanha o crime; 
não é a erosão de nossas almas, nem o desperdí
cio de nossa matéria prima. O maior desperdí
cio que há no mundo é que os sêres humanos, 
você e eu, vivemos muito abaixo do nível de nos
sas possibilidades. Estamos, portanto, reativando 
em nossas vidas a parábola do servo improfícuo, 
enterrando nossos talentos.

Os tesouros que Deus colocou na personali
dade humana são maiores que as outras espécies 
de riqueza. A riqueza não pode produzir a per
sonalidade, mas a personalidade pode produzir a 
riqueza. Todos os valores primários do mundo 
estão nos sêres humanos. Certamente o maior 
prejuízo que há no mundo é que, quando os valo
res humanos são desperdiçados ou perdidos, tor- 
namo-nos mais pobres. Isto é, a riqueza não é 
tanto o que você tem, mas o que você é. Não 
trabalhamos apenas para adquirir, mas para nos 
tornarmos. O sucesso não é determinado pelo 
que podemos obter dêle, mas pelo que podemos 
nos tornar através dêle. E  uma das maneiras 
mais comuns de nos tomar-mos um servo im
profícuo é unirmo-nos a êsse pobre homem, com 
um talento desafortunado, e dizer: “Tive mêdo.”
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• O medo tem, provavelmente, causado mais 
problemas 110 mundo, do que qualquer outra coi
sa. Temos mèdo de falhar, temos mèdo das ou
tras pessoas. Temos mèdo de nós mesmos. O 
mèdo é ausência de coragem. É uma parte im
portante de desencorajamento. Destrói a indús
tria, depaupera a energia, desgasta o entusiasmo 
e leva nosso esforço a zero. Isto é, um homem 
sem coragem é sempre um homem fraco, e os ho
mens fracos falham em sua mordomia e tornam- 
se servos improfícuos.

Pense apenas quanto talento se perde no 
mundo por falta de coragem. Todo dia manda 
para a cova homens obscuros, cujo mêdo e timi
dez impediram de fazer 0 primeiro esforço. Se 
estas pessoas tivessem apenas tido a coragem de 
começar, poderiam ter progredido muito em qual
quer carreira que tivessem escolhido. Para fazer 
qualquer coisa digna, não podemos permanecer 
atrás, medrosos, trêmulos e pensativos, fugindo 
do perigo, precisamos mergulhar no trabalho e 
desempenhá-lo 0 melhor possível. A pessoa que 
vive perpetuamente calculando os melhores ris
cos e se preocupando com as possibilidades de 
falha, em geral, não irá muito longe na vida. 
Às vêzes, um homem espera, duvida e tem mêdo, 
enquanto consulta seus vizinhos e seus amigos até 
o dia em que acorda e descobre que a vida se es
vaiu e que èle perdeu tanto tempo com mêdo e 
consultando seus primos e tios, que já não mais 
tem tempo para seguir seu conselho.

Um dos maiores inimigos de qualquer pro
gresso é a dose excessiva do que pode ser chama
do de extrema cautela. Por exemplo, lembramos 
a razão pela qual os filhos de Israel vaguearam 
durante 40 anos no deserto da Arábia. Logo de
pois que deixaram o Egito, aceitaram Moisés co
mo líder, permanecendo à porta da terra prome
tida. O Senhor prometeu-lhes a terra de seus 
pais e estava pronto a concedê-la para sua ocupa
ção. Antes da entrada Moisés enviou 12 espias, 
um representante de cada tribo, para colher infor
mação sobre os presentes habitantes, suas fortifi
cações etc. Pouco antes, Moisés lhes havia dito: 
“Sejam corajosos”. Mas êles deixaram de seguir 
esta importante instrução. Ouando voltaram, 
dez das doze tribos, influenciadas por seu mêdo, 
disseram: “Não podemos subir contra aquêle 
povo, porque é mais forte do que nós. . .  são 
homens de grande estatura. A terra está cheia 
de gieantes” e adicionaram: “éramos como ga
fanhotos em nossos olhos.” (Num. 13:31-33.)

Josué e Calebe, que foram favorecidos poi 
terem seguido os mandamentos do Senhor, dis
seram: “Subamos animosamente e possuamo-la

em herança, porque certamente prevaleceremos 
contra cia.” Mas os outros dez tiveram mèdo e 
incitaram o mêdo no povo que se rebelou contra 
Moisés e Deus. Em seu mèdo e rebelião, disse: 
“Ah se morrêramos 11a terra do Egito! . . .  e por 
que nos traz 0 Senhor a esta terra, para cairmos 
à espada. . . ”

O mèdo de dez homens iniciou 0 movimento 
de tòda a multidão que estava 110 deserto e todos 
se tornaram servos improfícuos. Os dez homens 
medrosos perderam sua vida e o grupo que os 
seguia vagueou pelo deserto durante 40 anos. En
tre os que tinham vinte anos de idade, apenas 
Calebe e Josué viveram 0 suficiente para entrar 
11a terra prometida depois dos quarenta anos.

Os pânicos causados pelo mèdo ainda estão 
tendo influência. Na grande depressão financeira 
de 30, nos Estados Unidos, o Presidente Roose- 
velt disse: “A única coisa que temos que temer 
é o mèdo.” Ainda temos êsse problema. Temos 
mêdo de falhar. Temos mêdo do futuro. Temos 
mêdo de perder nossas convicções. Temos mêdo 
de viver o melhor que podemos.

Um dos mais valiosos cristãos é a coragem. 
Coragem de tentar, coragem de ser diferente, co
ragem de viver segundo nossas possibilidades. 
Devemos desenvolver mais a auto-disciplina e a 
coragem para a retidão. Preste atenção nas pala
vras inspirador.as do Mestre, falando ao povo: 
“Não temais, por que estais em dificuldades? Por 
que tais pensamentos surgem cm seus corações? 
Regozijai e alegrai-vos” .

As falhas mais graves resultam de falta de 
coragem, dúvida, mêdo, temor e falta de confian
ça. Pelas mesmas razões falhamos em muitas 
circunstâncias da vida. Temos mêdo de servir a 
Deus e seguir nossas próprias convicções. Que 
calamidade seria aparecermos diante de Deus e 
descobrirmos que fomos rotulados como servos 
improfícuos. E então ouvir o Senhor dizer: 
“Tire-lhe o talento e de-o ao que demonstrou ha
bilidade de usá-lo.”

Podemos eliminar os efeitos destrutivos do 
mêdo em nossas vidas se confiarmos em Deus. 
Êle disse: “Vede, sou eu, não temais” . Oue 
possamos seguir esta importante instrução e util 
zarmos da melhor maneira possível os talentos 
que nos foram concedidos por Deus, até que pos
samos novamente ouvir o Senhor dizer: “Bem 
está servo bom e fiel. Sôbre o pouco fôste fiel, 
sôbre 0 muito te colocarei, entra no gôzo do teu 
Senhor.” Que realmente possa ser assim, oro em 
nome de Jesus Cristo. Amém.
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Fazendo com que o Deserto F/oreça como a Rosa

S u p le m en to  d a  Jjiçã o  p a ra  o i ^Áleitrei V iiita n te i do J\amo

LIÇÃO N.° 4
Preparada como suplemento à mensagem dos m estres v isitantes de abril de ]9(>3

Em 1874 se olhássemos para o vale do Gran
de Lago Salgado notaríamos a aparência de uma 
“terra de desolação”, como comentada no Livro 
de Mórmon; a visão profética de Isaías da trans
formação dessa floresta em um lugar de muita 
beleza.

“O deserto e os lugares secos se alegrarão 
disto; e o êrmo exultará e florescerá como a rosa.

“Abundantemente florescerá e também regor- 
gitará de alegria e exu ltará ...” (Isaías 36:12.)

Os firmes pioneiros mórmons, como resul
tado de suas realizações, permanecerão sempre 
como um símbolo de indústria, esforço ou imagi
nação para todo o mundo. A irrigação moder 
na, que começou no vale do Lago Salgado em 
1847, foi uma resposta às necessidades da terra 
sedenta. Seus métodos de irrigação conquista
ram sucesso e converteram as desolações em fa
zendas produtivas.

Que nós nunca nos esqueçamos dos feitos de 
nossos antepassados cujo desejo era estabelecer 
um lugar de paz onde pudessem seus descenden
tes servir .a Deus sem ser molestados. Devemos 
sempre nos lembrar não apenas de seus feitos, 
mas também da fé, coragem, trabalho, sofrimen
tos e alegrias, que são engredientes necessários 
para a segurança dos objetivos de valor.

Sua luta profunda hoje deve inspirar-nos a 
um programa de embelezamento constante e ma
nutenção preventiva. A confiança foi depositada 
em nós individual e coletivamente para manter
mos e aumentarmos a beleza de nossos ambientes. 
Pintar, consertar, construir e melhorar nossas ca
sas, quintais, fazendas e tôdas as outras proprie
dades são deveres importantes. Os santos dos 
últimos dias sempre foram um povo industrioso. 
A maneira de olharmos é, em geral, o fator de
terminante que influencia a resposta a perguntas: 
como “Você quer saber mais?” A beleza é um 
meio de atração. Os verdadeiros santos dos últi
mos dias devem atrair como a beleza da rosa.
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Voltou novamente o período dc aulas e mui
tos são os jovens que estão reclamando por ter 
que iniciar a rotina. Estudar. . . estudar. . . 
estudar. . .

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi
mos dias prima por incentivar os seus jovens c 
mesmo as pessoas de idade que não cessem dc 
se aperfeiçoar nas diversas capacidades que her
daram como filhas de Deus.

Levamos como objetivo de vida a citação de 
Jesus Cristo: “Sède vós, pois, perfeitos, como é 
perfeito vosso Pai que está 110 céu.” Temos um 
deseio incontido de conseguir exaltação 110 reino 
celestial, que nos concederá privilégios especiais, 
mas nem sempre nos lembramos que, se herdar
mos a salvação gratuitamente, apenas pela graça, 
por intermédio do sacrifício expiatório de nosso 
Irmão mais velho, Jesus Cristo, para conseguirmos 
exaltação é preciso que trabalhemos, que demos 
todo o empenho para nosso aperfeiçoamento. Os 
que não tiverem conseguido se aperfeiçoar, como 
suportarão a presença de sêres celestiais, como

Deus e Jesus Cristo e outros irmãos que tiverem 
sido exaltados? Quantas são as vêzes que nos sen
timos pequenos, sem geito, sem coragem para 
abrir a bôea para dizer siquer uma palavra de 
admiração a uma pessoa que demonstra nível de 
capacidade em qualquer campo de atividade? 
Ouantas são as vêzes que nos sentimos envergo
nhados de nos apresentarmos a um indivíduo, 
apenas porque êle exerce uma posição elevada c é 
digno de todo o nosso respeito? Com raras excc 
ções, o fato é que não podemos suportar sua pre
sença, e por que? simplesmente por não nos con
siderarmos à altura. Achamos que não temos o 
direito de enfrentá-lo com nossa pobreza dc co
nhecimento.

As escrituras ensinam que a “glória de Deus 
é intelgiència”, que é definida como “luz e ver
dade” 011 a “luz da verdade”. A inteligência, 
então, é luz e verdade e é de Deus. O Pequeno 
Dicionário da Língua Portuguèsa, de Aurélio 
Duarte de Ilollanda Ferreira, define inteligência 
como: qualidade de inteligente (hábil, destro);



faculdade de compreender; compreensão fácil; ato 
de interpretar. A palavra tem raízes latinas e se
gundo sua etimologia significa “escolher dentre” . 
Portanto, inteligência c algo mais que apenas um 
acúmulo de fatos e informações, mais do que sim
ples conhecimento. É a qualidade que permite ao 
indivíduo distinguir c escolher entre muitas alter
nativas o que l bom e saudável, o que é verda
deiro, o que é de Deus, especificação que não 
está ligada ao carátcr de Lúcifer, que tinha o su
ficiente para ser uma “autoridade na presença de 
Deus”, não a capacidade de fazer sábias decisões.
O indivíduo inteligente é aquele que procura 
através do estudo o conhecimento daquilo que lhe 
pode garantir felicidade e que lhe permite cum
prir os desígnios de Deus.

Ê preciso que desenvolvamos nossas capaci
dades para amar e servir a Deus e nossos seme
lhantes.

É maravilhoso podermos estudar as ciências 
e chegarmos ao entendimento das leis e princí

pios que norteiam o universo, contemplando a in
finita SABED ORIA do Pai Eterno, nas mínimas 
coisas! Alguns dos jovens já tiveram oportuni
dade de observar ao microscópio as fases da divi
são celular dc uma raiz de cebolas? fá estudaram 
a fotossíntese? ou outras quaisquer reações? A 
gente fica realmente maravilhada. Não só o es
tudo provoca tal sensação, mas a simples obser
vação das coisas da natureza dão-nos evidência da 
inteligência e sabedoria dc Deus.

É preciso que freqüentemos as escolas c estu
demos, ao lado de nossa dedicação às coisas do
1 vangelho e da Igreja, para que consigamos pro
gredir em todos os sentidos, principalmente 11a 
capacidade dc discernir.

“E como nem todos tem fc, buscai diligen
temente e ensinai-vos uns aos outros palavras de 
sabedoria; sim, nos melhores livros procurai pala
vras de sabedoria; procurai conhecimento, mesmo 
pelo estudo c também pela fc.” (D cC 88:118.)



Muito se poderia falar sôbre a honestidade 
em geral, mas vamos nos deter apenas no campo 
escolar, que é o tema de nossa conversa dêste 
mês.

O estudante pensa que leva grande vantagem 
quando recebe uma nota da qual não é merece
dor, porque conseguiu ludibriar o professor e se 
esquece que o ludibriado foi êle próprio. A cola 
é uma forma de mentira e o Senhor advertiu-nos 
contra essa, se é que se pode chamar assim, “des- 
virtude”.

O aluno que cola cm um exame ou prova 
qualquer, ou que copia na íntegra o trabalho de 
um colega ou autor para, através disso, obter me
lhor nota, não dispende nenhum esforço pró
prio e, portanto, não progrediu nada com essa 
atitude, então, sua nota não tem significado par
ticular, apenas efeito formal.

Pensa-se assim: nota alta. .  . aprovação. . . ,  
aprovação... d ip lom a..., d ip lom a... emprê- 
g o . . . ,  emprêgo. . .  salário. .  ., salário. . .  suces
so. . ., sucesso???!!!, mas quem disse que apenas 
um diploma faz com que o indivíduo tenha su
cesso em sua carreira ou negócios?

Ouantos advogados, professores, contadores, 
engenheiros etc. estão sempre com problema dc 
emprego ou problema de salário e sempre são 
mandados embora da firma onde trabalham ou são 
mal sucedidos 110 exercício de sua profissão? D i
ploma? . . .  mas têm diploma, por que então a 
falta de sucesso? Com exceções, é lógico, porque 
há situações muito complexas, a causa fundamen
ta] é a falta de preparo genuíno. Conseguiram 
seus diplomas como? Se esforçando? Não, ape 
nas conseguindo nota para o famigerado diploma, 
ou colando e estudando apenas o suficiente para 
obter a nota mínima. E  qual 0 resultado? Falta 
de preparo. . .  e . . . ,  conseqüentemente, dificulda
des de sucesso.

É realmente sabido que o indivíduo que tem 
preparo e boa vontade, isto é, que tem prazer em 
trabalhar e não apenas cm pegar no lápis ou car
tão para bater 0 ponto, que não é ocioso ou pre
guiçoso, não encontra dificuldade em arrumar em
prêgo e ser recompensado pelo seu serviço es
merado.

Ao voltarmos às aulas, lembremo-nos de que 
a escola não nos serve simplesmente como meio 
de obtenção de diploma, mas como intermediá
ria de nosso desenvolvimento intelectual e técni
co, lembrando sempre que qualquer conhecimen
to e inteligência que alcançarmos nesta vida, 
através de D ILIG EN C IA  E  O BED IÊN C IA  sur
girá conosco na ressurreição.

(V eja D & D  130:18-19.)
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I lá várias razões pelas quais os alunos são mal 
sucedidos e uma delas é porque não sabem pla
nejar suas horas de estudo. Não é aconselhável 
que um adolescente passe tôda uma semana sem 
qualquer divertimento ou descanso, sempre estu
dando, estudando e estudando. A fadiga mental
l das piores inimigas daquele que se dedica ao 
estudo, principalmente se tratando de cursos em 
que o aluno não pode escolher apenas as matérias 
que gosta ou para as quais sente inclinação e é 
obrigado a estudar assuntos que chegam, às vêzes, 
a lhe causar sono ou mal estar, apenas em ver 
o caderno. Nem tôdas as coisas podem ser de 
acôrdo com nossa exclusiva vontade. Uns gos
tam da matemática e outros têm verdadeiro pa
vor, uns gostam da geografia e outros nem podem 
ouvir g e o .. .  que já saem correndo, uns adoram 
a psicologia e são capazes de passar o dia todo 
estudando sem se cançar e outros acham que é 
um conjunto de besteiras que todo mundo já 
sabe; em fim, se todos fôssem iguais. . . Eviden
temente os cursos não podem satisfazer plena
mente a todos.

É preciso que o aluno saiba controlar suas 
horas dc estudo e que, principalmente, garanta 
suas horas de sono e de descanso, aqui se incluin
do o divertimento. Saiba-se que descanso não é 
apenas ficar sem fazer nada, mas diversificar 
atividades.

É aconselhável que se faça um horário para 
cada um dos dias da semana. Sempre se inicia 
o período de estudo de preferencia com certo 
assunto que não seja muito pesado, nem muito

leve como por exemplo História do Brasil, pas
sando-se a outro um pouco mais cansativo, como 
a geografia e que se termine com um bem leve, 
para não exaurir o raciocínio, como por exemplo, 
desenho ou trabalhos manuais ou música. Ouan
do se inicia com u’a matéria como matemática é 
aconselhável que se tenha um pequeno intervalo 
e depois se passe a estudar outros assuntos menos 
complexos, ou que se faça uma alternância. Não 
c, de forma nenhuma aconselhável que o aluno 
passe todo o dia estudando .sem intervalos dc 
descanso. Lembre-se, como já foi dito, que a 
fadiga mental é das maiores inimigas dos estu
dantes.

É aconselhável que o aluno estude um pouco 
todos os dias, para não acumular matéria para as 
vésperas das provas. A matéria estudada cm tone
ladas não traz proveito nenhum para o indivíduo, 
porque não é “digerida”, é apenas decorada, e 
dentro de pouco tempo será esquecida. Esse tipo 
de estudo faz parte do que se pode chamar de 
“para nota” e não confere progresso individual 
genuíno, o que é sumamente desaconselhável. 
O estudante que freqüenta a escola “para tirar 
nota” perde seu tempo precioso.

Existem capítulos e compêndios inteiros es
critos sôbre métodos eficientes de estudo.

Vamos nos lembrar que na escola não somos 
apenas indivíduos comuns mas representamos a 
IG REJA  D E JESU S C R IST O  DOS SANTOS 
DOS Ú LTIM O S DIAS c, portanto, e preciso 
que sejamos exemplos ativos das verdades do 
Evangelho.

VAM OS ESTU D A R!

V AVIOS TRABALHAR!

VAM OS P R O G R ED IR !

BOM SUCESSO JU V EN T U D E DA PROM ESSA!

Março (U*



“Aos membros da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias o valor do indivíduo 
tem significado especial. Ouóruns, auxiliares, 
alas, estacas, até a Igreja mesmo, são todos orga
nizados para adiantar o bem-estar do homem. 
São todos apenas meios pelos quais atingimos 
um fim, e esse fim é a felicidade e valor eterno 
de cada filho de Deus.

“Pensando em alas, quóruns, organizações e 
auxilaries, como tres maneiras principais para 
conduzir almas a Cristo. Essas condições são: 
primeiro — alistamento de cada indivíduo na Igre
ja; segundo — contato particular; terceiro — par
ticipação de grupos.

“Esses três planos, 011 condições, já estão em 
operação na Igreja, mas se não funcionarem, se
rão ineficazes em conseguir os propósitos para os 
quais foram estabelecidos.

É dever de cada uma destas organizações 
alistar cada indivíduo que a ela pertença, e não 
somente alistar mas conhecer por meio de con
tato pessoal as condições sob as quais a pessoa 
vive. Não basta conhecer, e não é suficiente visi
tar, porque nenhuma pessoa pode se entusiasmar 
com os princípios e as doutrinas do evangelho 
a não ser que ela os viva. “Se alguém quiser fazer 
a vontade d’Ele procurará conhecer a Sua dou
trina”. Esta é 11111a lei fundamental de crescimen
to espiritual, (de um discurso proferido pelo 
Presidente David O. McKay na conferência geral 
da Igreja em Salt Lake City em outubro de 1962.)

Vocês já pararam e pensaram porque temos 
OUÓRUNS na Igreja? Obviamente, devemos ter 
o sacerdócio; ninguém faz questão da necessidade 
que temos dêle. Mas porque não deixamos tudo 
assim? Porque 0 Senhor restaurou 0 sacerdócio, 
e então especificamente mandou que fôsse diri
gido através de quóruns? One é tão importante 
nos quóruns?” (Improvement Era, outubro de 
1957.)

Faria qualquer diferença para você se os 
quóruns não tivessem continuidade? Podia ser 
ordenado ao sacerdócio . .  . receber suas orde
nanças.. .  exercitar seus poderes... ir ao tem
plo. . . presidir na sua casa. . .  gozar das reuniões 
Sacramentais e outras atividades da Igreja. . . ser
vir como missionário, mestre visitante ou oficial 
na ala, ramo, estaca ou d istrito .. . e atingir exal
tação. . .  SEM  participar ativamente num quó
rum do Sacerdócio de Melquizedeque!

Podem vocês pensar de qualquer atividade 
que 11111 quórun faz que outros grupos não estão 
fazendo, com mais eficácia? Em nenhuma outra 
dispensação, que saibamos, existiam quóruns co
mo temos hoje. Por que temos?

Revelações concernentes aos quóruns são 
poucas e curtas; se acham principalmente nas 
seções 107, 20, 84 e 124. Mas dão esbòço de 
11111 sistema tão compreensível que, assim que

estiver compreendido e operando corretamente, 
TRA N SFO RM A RÁ  A SO CIED A D E!

Um quórum é 11111 grupo de homens do mes
mo ofício numa certa área, dirigido por uma pre
sidência de designação divina. Outras organiza
ções podem fazer seu serviço, mas o quórum não 
pode escapar da responsabilidade. O Senhor tem 
especificado que o quórum e organizações feitas 
pelos homens não podem tomar o seu lugar.

Duma certa forma, tôda outra organização é 
uma imitação de, ou uma substituta ou auxiliar 
do quórum. São sem autoridade; apenas alterna
tivas permitidas numa sociedade que rejeita a lei 
de Deus; ou auxílios autorizados para ajudar a 
conseguir as responsabilidades dos quóruns.

Ouando Deus instituiu govêrno na terra, era 
govêrno do sacerdócio; e quando a ordem de Deus 
estiver estabelecida novamente, o sacerdócio será 
o único govêrno legítimo 11a terra. Mas, desde 
que o homem rejeitou Seu sistema, o Senhor per
mitiu e influenciou a formação de govêrnos e 
sociedades para o bem-estar de seus filhos rebel
des, para abençoá-los de acordo com sua capaci
dade de receber.

Se a humanidade ou um número suficiente 
de homens estivessem dispostos a seguir Seu 
plano, Êle estabeleceria Sião, o sistema que eleva 
seus habitantes à consecução espiritual e econô
mica. “A Cidade de Sião” no dia do profeta 
Enoc, e a sociedade dos Nefitas 110 ano 200 D.C. 
são exemplos dessa prosperidade, paz e felicidade 
que Seu sistema produz.

Se nossa sociedade fôsse suficientemente boa 
com as suas organizações atuais, não haveria ne
cessidade para adicionar quóruns à lista de orga
nizações que já estão tentando regulamentar e 
dirigir nossas vidas. Mas, para atingir a civiliza
ção que Deus pretende conseguir, Sua organiza
ção e Seu programa devem ser operantes e voltar 
a ser pre-eminentes na terra.

Depois de revelar os quóruns, O Senhor, na 
seção 124, descreveu seus dois grandes propósi
tos, isto é: “o aperfeiçoamento cie Meus santos” 
e “a obra do ministério”. Estes são explicados 
melhor 110 Manual do Sacerdócio de Melquize
deque, c os outros escritos oficiais:

“O Sacerdócio de Deus 11a terra foi organi
zado em quóruns para o bem mútuo dos mem
bros e 0 avançamento da Igreja.”

“Aperfeiçoamento dos Santos”
O primeiro propósito é “ajudar todo mem

bro do quórum a atingir um estado de bem-estar 
espiritual e 11111 grau de independência econômica 
que assegurará alimentação adequada, roupas, alo
jamento e outros confortos materiais e oportuni
dades educacionais para si e sua família.” 

“Trabalho no ministério”
O segundo propósito é “auxiliar a Igreja a 

conseguir seus deveres divinos; desenvolver seus
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SPC0RDOCIO
n o s  m i s s õ e s

O QUÓRUM DO SACERDÓCIO

membros com melhor preparação para ajudar a 
Igreja. Um quórum que se reúne sòmente para 
estudar lições está cumprindo só parcialmente 
seus propósitos.”

“Que Faz o Quórum?
O quórum é uma organização da estaca ou 

do distrito. Sua presidência é designada pela 
Presidência da Estaca ou do Distrito e age sob 
a sua supervisão. São realizadas reuniões regu- 
lares do quórum e do grupo. Projetos e ativida
des sociais são providenciados quando preciso. 
Os comitês funcionam planejando e executando 
responsabilidades. Os projetos para conseguir 
fundos financiam atividades e programas do 
quórum.

A Presidência realiza reuniões do conselho, 
semanalmente (ou com mais freqüência), faz vi
sitas anuais a todos os membros e lidera os diver
sos comitês.

O quórum é o lugar onde os possuidores do 
sacerdócio aprendem seus deveres para magni- 
ficar suas chamadas e trabalhar para sua salva
ção; onde êles acham irmandade e ajuda nOs pro
blemas econômicos, e outros. O quórum toma 
ação unida no lar, comunidade e Igreja que tem 
efeito entre os membros.

Quando os homens se unirem nos seus quó
runs, colocando-se em submissão às autoridades 
do sacerdócio que o Senhor estabeleceu tudo irá 
bem! Eles são mantidos pelos poderes do céu e 
magnificados para enfrentar as exigências de qual
quer situação.

Com esta compreensão da natureza dos quó
runs, podemos compreender esta declaração: “Pa
ra a salvação temporal e espiritual da Igreja e to
dos os seus membros, as Autoridades Gerais têm 
em vista maior fidelidade no quórum.”



EU GOSTA RIA
Pergunta: \o décimo eapitulo dc Níosiali 

lciuns que aqueles que v*iwraiu antes da vinda 
dc Cristo, que nunca ouviram talar dElc e da 
salvação tiveram paite 11a primeira ressurreição e 
tiveram vida eterna. Poderia o senhor esclarecer
mos a este respeito uma vez que justaríamos de 
saber como e porque assim poderia acontecer, 
sem que-tivessem ouvido a mensagem do evange
lho quando vivendo neste mundo.

Resposta: Esta pergunta refere-se aos ensi
namentos de Abinadi:

“E haverá uma ressurreição, ainda que seja 
uma primeira ressurreição; sim, a ressurreição da
queles que foram, que são e que serão, até a res
surreição de Cristo — porque assim será Ele 
chamado.

“E a ressurreição de todos os profetas, e de 
todos os que acreditaram nas suas palavras, e de 
todos os que guardaram os mandamentos de 
Deus, dar-se-á na primeira ressurreição; serão, por
tanto, a primeira ressurreição.

“Eles são levantados para viver com Deus, 
que os redimiu; tendo assim a vida eterna por 
meio de Cristo, que quebrou as cadeias da morte.

“E êsses são os que participarão da primeira 
ressurreição; e êsses são os que morreram, antes 
da vinda de Cristo, na sua ignorância, por não se 
lhes haver mostrado a salvação. E assim o Se
nhor traz a restauração dêsses; e êles tomam parte 
11a primeira ressurreição, ou vida eterna, sendo 
redimidos pelo Senhor.” (Mosiah 15:21-24.)

Os milhões de almas que viveram na terra em 
época e lugar em que o evangelho não estava aqui, 
devido à transgressão de seus pais, não poderão 
ser julgados pelos padrões que 0 evangelho puro 
proclama. Muitas das pessoas que viveram no 
mundo pagão eram inteligentes, industriosas, ho
nestas em sua conduta com 0 próximo, mas tive
ram a infelicidade de serem descendentes daque
les que em épocas anteriores rejeitaram 0 evange
lho, 0 qual lhes tinha sido declarado e, portanto, 
seus descendentes cresceram em idolatria. O 
Senhor declarou através de seus profetas que os 
filhos não terão que responder pelos pecados de 
seus pais.

“Os pais não morrerão pelos filhos nem os 
filhos pelos pais; cada qual morrerá pelo seu pe 
cado.” (Deut. 24:16.)

DE SABER
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Depois cia dispersão por tôdas as partes da 
terra os povos afastaram-se dos ensinamentos de 
\oé. Gerações e gerações passaram-se em idola
tria. Ainda assim, muitos dos filhos eram inteli
gentes. Aceitaram o culto de imagens e falsos 
deuses em virtude das tradições de seus pais. 
Entre êsses povos estão os egípcios, os gregos, os 
romanos, os persas e outros que se espalha
ram por tòda a face da terra. Estes povos não 
foram responsáveis por sua condição. Seguiram os 
ensinamentos de seus pais e viveram e morreram 
ignorando a verdade divina ensinada por Adão, 
Noé e Abraão. Sabemos que seremos punidos por 
nossos próprios pecados, mas o que acontecerá 
com os milhões que pecaram por ignorância, não 
tendo qualquer conhecimento da missão do Filho 
de Deus? Dc acôrdo com o plano divino a ver
dade do evangelho deve ser eventualmente decla
rada a eles, pois está escrito: “ . . . a  voz do Se
nhor se dirige a todos os homens e ninguém 
escapará, c não há olho que não vera, nem cora
ção que não será penetrado.” (D & C  1:2.) As
sim descobrimos que o Senhor em sua grande 
misericórdia lembrar-sc á dos pagãos como dc Is
rael e que a justiça será distribuída a tôdas as al
mas. Tem#, a certeza de que tôcla a alma que 
ignorou a verdade enquanto viva ouvirá o evan
gelho, ainda que no mundo dos espíritos.

Sabemos que o povo não pode ser punido 
pelo que não sabia. Entretanto, Abinadi disse, 
falando dos que morreram em ignorância:

“E êsses são os que participarão da primeira 
ressurreição; e êsses são os que morreram, antes 
da vinda dc Cristo, na sua ignorância, por não se 
lhes haver mostrado a salvação. E  assim o Senhor 
traz a restauração dêsses; e êles tomam parte na 
primeira ressurreição, ou vida eterna, sendo redi
midos pelo Senhor.” (Mosiah 15:24.)

Sabemos que os sêres humanos de tôdas as 
épocas serão julgados pelos privilégios e oportu
nidades que conheceram como verdade. Se uma 
pessoa nunca teve oportunidade de conhecer qual
quer coisa sôbre o plano de Salvação, então, logi
camente, não poderá ser responsabilizada po>- suas 
ações na carne da mesma forma que os homens 
que conheceram a verdade e recusaram-se a obede
ce-la. Milhares dessas pessoas que viveram em 
ignorância eram devotas e fiéis às doutrinas que

lhes tinham sido ensinadas. \áo podem ser res
ponsabilizadas pelas ações que resultaram da obe
diência e fé no que devotamente acreditavam e 
que lhes tinham sido ministrado. Felizmente o 
Senhor julgar-nos-á pelos desejos do coração assim 
como por nossos entendimento. Portanto, parccc 
que foi apenas uma atitude dc justiça do Senhor 
fazer o que Abinadi disse que faria e permitir que, 
os que inocentemente morreram em “sua igno
rância, não lhes tendo sido mostrado a salvação”, 
tomassem parte nessa grande ressurreição. Surge 
então a pergunta: “As crianças que não enten
dem e por acaso morrem, serão redimidas atra
vés do sangue de Cristo? As escrituras infor
mam-nos também que êste é um privilégio de 
todos os que não tem lei:

“Porque, eis que tôdas essas criancinhas estão 
vivas em Cristo, como todos também que não 
tem lei.”  (Moroni 8:22.)

Podemos estar certos de que o Senhor fará 
tôcías as coisas dc acôrdo com a lei da justiça eter
na c que não punirá o povo que em ignorância 
pecou e violou seus mandamentos. Um dos prin
cípios mais gloriosos de verdade e justiça já reve
lados é que os homens serão punidos dc acôrdo 
com sua desobediência aos mandamentos divinos, 
mas não quando tiverem agido inocentemente em 
ignorância dos editos divinos.

Pense dos pobres lamanitas convertidos por 
Animon, Aarâo c seus irmãos. Tinham sido cul
pados de muitas serias transgressões, assassínio de 
seus “inimigos”, os nefitas, por razão não aparen
te, mas, quando a verdade penetrou em suas al
mas e verdadeira e humildemente se arrepende
ram, foram perdoados e a luz do evangelho foi 
incutida em suas almas.

Uma das coisas devemos nos lembrar ao ler- 
mos o que disse Abinadi, isto é:

“Tremei, porém, diante do Senhor, pois de- 
veis tremer; pois que o Senhor não redime os que 
se rebelam contra Ele e morrem com os seus peca
dos; sim, todos os que pereceram com seus peca
dos desde o comêço do mundo, que voluntària- 
mente se revelaram contra Deus, que conheciam 
os mandamentos de Deus e não os quiseram 
guardar; são êsses os que não tomarão parte na 
primeira ressurreição.” (Mosiah 15:26.)
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J^ecompenâaâ C âpirituaii 

do T)rab alho no Üemplo

por Fred W . Schwendiman

Templo de OaklíUid

Nosso Pai Celestial disse a Moisés:
“Porque, eis que esta e a Minha glória: 

conseguir a imortalidade e a vida eterna do ho
mem.” (Moisés 1:39.)

O Presidente Brigham Young falou o se
guinte a respeito do trabalho no templo:

“Temos um trabalho a fazer tão importante 
em sua finalidade como o trabalho do Salvador. 
Nossos pais não podem ser aperfeiçoados sem 
nós; não podemos ser aperfeiçoados sem êles. 
Eles fizeram o seu trabalho e agora dormem. 
Agora nós é que estamos chamados para fazer a 
nossa obra; que será a maior de tôdas já realiza
das na terra pelo homem.”

Comentando sôbre o trabalho no templo, 
disse o Presidente Joseph F. Smith:

“Não terminaremos nossa obra até que te
nhamos salvo a nós mesmos e, então, até que 
tenhamos salvo todos os que dependem de nós; 
porque nós nos tornaremos Salvadores no Mon
te Sião, assim como Cristo.”

As mais impressivas experiências espirituais 
dc minha vida são devidas à presente designação 
que recebi para ser um servidor no templo, ten 
do sido escolhido pelo Presidente David O. 
McKay para administrar ordenanças de sela- 
mento para o tempo e tôda a eternidade.

Por mais de quatro anos, algumas horas por 
dia ,três vêzes por semana, tenho me devotado 
a esta chamada missionária no Templo de Salt 
Lake. Durante êsse período realizei ordenanças 
de selamento para mais ou menos 100.000 indi
víduos, vivos ou mortos.

Este número me parece incrível, em vista 
do pouco tempo e esforço dispendido de minha 
parte. Há centenas de servidores nas ordenan
ças dos templos que estão dedicando muito tem
po para êsse trabalho. A soma total de suas 
realizações seria surpreendente. Impressiona- 
me que o tempo seja extremamente valioso em 

relação a essa obra.
Em cada ordenança realizada no templo de

ve haver uma pessoa presente para concedê-la e 
uma para recebê-la, quer seja para um vivo ou 
morto. Por isso, milhares de pessoas dedicam
-se a essa obra. Recebendo as ordenanças por 
aquêles que já faleceram, os procuradores estão 
rendendo um grande trabalho missionário.

Em minha opinião, não há trabalho missio
nário mais importante em que podemos servir. 
Os mortos assim como os vivos têm direito à 
oportunidade de receber ou rejeitar o Evangelho 
de Jesus Cristo, incluindo as ordenanças eternas 
do templo. Um procurador vivo no templo re
ceberá a ordenança dada por intenção de uma 
pessoa que já faleceu, oferecendo-lhe a oportuni
dade de aceitá-la, como se a tivesse recebido no 
período da vida mortal. Esta é a única maneira 
pela qual as bênçãos eternas do templo, incluindo 
exaltação, podem ser dadas a alguém que faleceu. 
Assim, é necessário que os membros da Igreja 
com ideais missionários e que possuem recomen
dações dirijam-se ao templo e façam êste traba
lho para os que agora não podem fazer por si 
mesmos. Tal devoção e trabalho despretensioso 
toma aquêles que participam “salvadores no 
Monte Sião.”
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Não há dúvida que alguns jovens e pessoas 
dc idade tem imaginado a impossibilidade da 
realização dèsse trabalho por tôdas as pessoas que 
já viveram na terra e morreram sem a oportuni
dade de receber o batismo e as ordenanças do 
templo. Como jovem, pensei também que fôs
se impossível; mas de há muito me arrependi de 
apenas ter perdido tempo em pensar assim.

Estamos testemunhando hoje “ ...u m a  obra 
maravilhosa e um assom bro ...” (Veja Isaías 
29:13,14; D&C 4:1.)

“As chaves do reino de Deus são entregues 
aos homens na terra, c como a pedra que, sendo 
eortacla da montanha, sem mãos, rolará adiante 
ate que encha tôda a terra, assim também até 
aos confins da terra rolará dc agora em diante 
o evangelho.” (D&C 65:2.)

O reino e o Exangelho, tendo o trabalho 
do templo como parte integral, estão se desen
volvendo com grande impulso. Ilá agora doze 
templos em uso no mundo. Em cada ano são 
realizadas nèles milhões de ordenanças. M i
lhões de páginas de registros genealógicos tèm 
sido microfilmados e compilados de todos os 
cantos da terra. Os nomes e os registros estão 
ao alcance do público. Os membros da Igreja 
estão se tornando mais interessados, a assistência 
genealógica está aumentando e as facilidades es
tão se tornando mais accessíveis. Multidões de 
fiéis dirigem-se aos templos de dia e à noite.

Durante a dedicação do templo da Suíça, 
onde os santos se reuniram em grande número 
com o Coro do Tabernáculo, tive o prazer de 
ouvir o Presidente David O. McKay afirmar que 
era apenas o início da construção dc templos na 
Iíuropa, porque as terras de ambos os hemisfé
rios seriam pontilhadas dc templos.

Isto diz-nos que o trabalho dos templos se
rá realizado. Em nosso tempo está sendo pre
parado o caminho.

\osso Pai Celestial instituiu em Seu reino 
auxílios de ensino efetivos. São audíveis e vi
síveis e possivelmente há alguns que afetam ou
tros sentidos físicos. Parece-me que estão todos 
incorporados cm símbolos ou coisas físicas que 
simbolizam espiritualidade. O Salvador aplicou 
êsses auxílios quando utilizou parábolas em Seu 
simples c eficaz ensinamento.

O reino ou a Igreja, compostos de seus mui
tos edifícios dedicados a culto é um símbolo fí
sico ou terreno de seu poder espiritual. Nêles 
participamos de experiências simbólicas e rece
bemos fôrça espiritual. A participação do sa

cramento em nossas capelas deve ser considera
da como uma dessas experiências.

O templo, em si, é algo de maravilhoso e 
esplêndido. Com sua imponência c beleza é 
um símbolo que chama a atenção de tòda a hu
manidade à porta real desta terra para a plena 
exaltação no reino celestial. E a porta perma
nece sempre aberta aos membros que se prepa
ram para entrar e então vivem pelas bênçãos 
prometidas pelo Senhor . Cada ordenança re
cebida lá é dada com sentido simbólico, proje
tando o visto ao não visto do futuro celestial.

O trabaiho no templo e um marcantc edifi- 
cadoi de testemunho. As maravilhosas verdades 
do Evangelho são expostas aos que participam. 
Encorpora um espírito de amor ao próximo, 
exemplificando as admoestações “ ...a m a  teu 
próximo. . . ” (Mat. 22:39.), faça aos outros (ve
ja Mateus 7 :12 .), e “Lança o teu pão sôbre as 
á g u a s ...” (Ecles. 11:1.)

Assim como aquele que se lança às águas 
para salvar a pessoa que sc está afogando tarn 
bem traz a si mesmo salvo até à praia, da mes
ma maneira aquêle que entra no templo para as 
bênçãos espirituais de outros também eleva-se 
espiritualmente.

Em nenhum outro lugar da terra se pode 
esperar uma colocação tão próxima da fonte de 
todo o bem e bênçãos. A luz daque’es que ves
tidos de branco recebem suas bênçãos ou fazem- 
no por outros e a alegria e paz de espírito que 

deles emana traduzem a divindade do trabalho.

“Vós sois a luz do inundo: não se pode es
conder uma cidade edificada sôbre um monte.

“Nem se acende a candeia e se coloca de
baixo do alqueire, mas no velador, c dá luz a 
todos que estão na casa.” (Mat. 5:14-15.)
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m e u  T e s í e m u n H O

Entrei para a Igreja de Jesus Cristo dos San- 
ios dos Últimos Dias já na idade provecta de 
sessenta e um anos.

Nasci cm Santos, de pais católicos, apenas 
por tradição, não praticantes, como a maioria dos 
brasileiros. Nessa igreja fui batizado, não che
guei, porum, a fazer a primeira comunhão. Só 
freqüentava a igreja para assistir casamentos, ba
tizados ou missas de sétimo dia.

Não pude continuar católico pela contradi
ção, quase total, que encontrei entre o que en
sina e.isa religião e o que ensinam as escrituras. 
Por isso não podia aceitar os seus santinhos, as 
suas imagens, os seus bentinhos, as suas indulgên
cias especiais tabeladas, a infalibilidade do Papa e 
outras coisas mais.

Não podia também compreender e muito 
menos me conformar com a notória incapacida
de dessa igreja no sentido de influir na vida diá
ria dos seus devotos para controlar-lhes as pai
xões e para eliminar-lhes os vícios para que êles 
possam se aproximar do nosso Criador, porque 
essa é a razão de ser da verdadeira Igreja de 
Cristo.

Nunca fui filiado e nem mesmo freqüentei 
as igrejas protestantes. As inúmeras seitas dêsse 
credo, por demais numerosas e por demais con
traditórias, deixaram-me sempre naquele estado 
de inquietação e de dúvida que levaram Joseph 
Smith a fazer a imortal pergunta: Oual delas 
é a verdadeira?

Ainda em procura da verdade assisti a inú
meras sessões espíritas e li muito sôbre o espiri
tismo e sôbre o meta-psiquismo. Dentro de pou
co tempo, porém, verifiquei que o espiritismo 
não era religião e muito menos ciência. Não era 
religião porque os seus aderentes em lugar de se
guirem as escrituras e receberem instruções de 
nosso Salvador visando a nossa salvação, como 
faziam seus discípulos no meridiano dos tempos 
e fazemos nós ainda hoje, recebem instruções e 
normas de conduta terrena, para as finalidades 
mais estranhas de espíritos, através de médiuns.

O espiritismo também não é ciência porque 
os fenômenos não se produzem nem se repetem 
com a regularidade e o automatismo que caracte
riza os fenômenos científicos, porque dependem 
sempre do livre arbítrio dos espíritos.

O espiritismo é, portanto, apenas uma fi
losofia a juntar-se às muitas outras já existentes, 
com a agravante, entretanto, de distrai’- o homem 
e dc afastá-lo do verdadeiro caminho da salva
ção: -  EU  SOU O CAM INHO, A V ER D A D E 
E A VIDA, N IN G U ÉM  VAI AO PAI A NAO

E l o r ia n o  P e i x o t o  d a  C o s t a  
M em b ro  do C o n selh o  do D is trito  de São Paulo

SE R  PO R M IM . Assim nos ensinou aquêle que 
para nos salvar foi pregado na cruz.

listando portanto, sem religião pelos moti
vos acima expostos, nesse estado de vazio e de 
fome espiritual é que fui procurado pelos missio
nários da nossa Igreja.

Quem eram êsses missionários? Dois rapazi
nhos que podiam quase ser meus netos. Ainda 
por cima estrangeiros e a falar um português ar
rastado, compreensível é verdade.

Oue disseram de novo êsses rapazes nas suas 
primeiras lições? Nada. “Apenas” me ensina- 
iam a ler as escrituras. Com um método e uma 
elareza surpreendentes chamaram minha atenção 
para certas passagens das escrituras que torna
ram-se de uma evidência total, mas, eu tenho cer
teza irmãos, que 'em a ajuda dêles, cu poderia 
morrer com a idade de Matusalém e nunca as 
teria percebido ou compreendido.

Nessa altura dos acontecimentos eu ainda 
não tinha sido batizado e fui pela segunda ou ter
ceira vez à Igreja. Era domingo de testemunho. 
A reunião realizava-se na Casa do Irmão Leonel 
Abacherli, em Vila Mariana, a casa ainda em 
construção e as paredes ainda sem rebôco.

O meu entusiasmo era tão grande pelos co
nhecimentos recém-adquiridos que, influenciado 
pela sinceridade, pelo ambiente humilde e pelo 
espírito que reinava sôbre nós, com ares de quem 
descobriu a pólvora, levantei-me e dei também o 
meu primeiro testemunho.

Já são passados quatro longos anos de vida 
ativa na Igreja. Algumas coisas aprendi durante 
esse tempo, mas, uma delas eu sabia naquele do
mingo já distante, tanto quanto sei hoje: Oue 
a nossa Igreja é a verdadeira Igreja de Cristo res
taurada, e, com grande satisfação, posso confir
mar hoje com maior conhecimento e maior en
tusiasmo, tudo quanto disse naquêle domingo, e 
acrescentar a minha gratidão pelas bênçãos que 
tenho recebido.

Agora, irmãos, tenho uma tarefa a realizar. 
Sei o que quero, sei de onde venho e para on
de vou.

Tropeçando aqui, escorregando ali, vou fa
zendo a minha experiência nesta Babilônia es
piritual que é a terra, com uma diferença porém: 
Agora tenho um dos pés em Sião.

Assim espero, pois, chegar um dia à pre
sença de nosso Pai Celestial e, como o trabalha
dor da undécima hora, receber o salário prometi
do àquele que persevera até o fim, se para tanto 
Êle me der fôrças.
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O Caminho da Perfeição
Joseph Fielding Smith

(Continuação tio mês anterior)

C A PÍTU LO  41

O M UNDO DOS E SP ÍR IT O S

“E  disse a Jesus: Senlw i, lem bra-te de mim, 
quando entrares 110 teu reino.”

(Lucas 24:43.)

O LUGAR DOS E SP ÍR IT O S

O paraíso não é 0 céu, ou o lugar onde habi
ta Deus, mas 0 lugar próprio para os espíritos. 
Por que se generalizou a crença de que 0 ladrão 
foi para o céu com o Salvador, uma vez que Jesus 
não subiu até lá, senão após a ressurreição. Êste 
fato Êle esclareceu a Maria na tumba. Desde que 
o Seu espírito deixou o corpo até se erguer da 
tumba, Jesus estava com 0 ladrão no Paraíso, de 
acôrdo com Sua promessa. Lá 0 Salvador abriu 
a porta de salvação para os mortos. Antes da
quele tempo, os mortos que não eram dignos fica
vam presos e não eram visitados. (Moisés 7:38-39; 
Isaías 24:22.) Temos boas razões para acreditar 
que os espíritos justos que viviam no Paraíso não 
se misturavam com os espíritos indignos, antes da 
visita de nosso Salvador ao mundo dos espíritos. 
Declarou que havia um golfo estabelecido, que 
não podia ser atravessado, o qual separava os dig
nos dos indignos, portanto, não houve som da 
voz dos profetas e o Evangelho não foi declarado 
entre os iníquos, até que Cristo esteve lá, antes 
da ressurreição. Foi Êle quem abriu as portas 
da prisão. (Isaías 42:6-7; 61:1.)

O Presidente Brigham Young declarou que 
“Jesus foi 0 primeiro homem que entrou para 
pregar aos espíritos em prisão, possuindo as cha
ves do Evangelho de salvação para êles. Tais 
chaves foram-Lhe concedidas no dia e hora em 
que foi ao mundo dos espíritos, abrindo as por
tas de salvação para os espíritos na prisão.” (Jour
nal of Discourses 4:285.) Isto está em pleno 
acôrdo com as escrituras. O Presidente Joseph
F. Smith, na visão que teve do mundo dos espí
ritos, confirmou tal idéia. (Gospel Doctrine, p. 
596-601.) Naquele mundo Cristo ensinou os es
píritos dignos, comissionando-os a levar Sua men
sagem e enviando-os aos mortos que não tinham 
sido batizados. Desta maneira cumpriu a pro
messa feita a Isaías de que pregaria aos espíritos 
dos mortos e abrir-lhes-ia as portas da prisão, para 
que se tornassem livres.

G O LFO  E N T R E  OS D IG N O S E IN D IG N O S

A alma deu-nos certo esclarecimento em re
lação às condições do mundo dos espíritos antes 
do tempo da ressurreição de Cristo. Em sua ins
trução a Coriânton, disse:

“R elativam ente ao estado  das aJmas no pe
ríodo compreendido entre  a m orte  e a ressurrei
ção, foi-m e  dado saber, por um anjo, que os espí
ritos d e  todos os hom ens, logo que deixam êste 
corpo mortal, sim, os espíritos de todos os ho-
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meus, sejam  bons ou maus, são levados paia aque
le Deus que lhes deu vida.

“E  deverá suceder que os espíritos daqueles 
que são justos, serão recebidos num  estado de  
felicidade que é cham ado  paraíso, um estado dc 
descanso e de paz, on de  êles terão descanso para 
tôdas as suas aflições cuidados e dores.

“E  sucederá que os espíritos perversos, sim, 
aqueles que são maus, não terão parte no Espírito 
do Senhor; pois êles preferiram praticar o mal 
e  não o bem , e, por  conseguinte, o espírito do 
dem ônio entrou neles c tomou-os para si. E  êsses 
serão atirados na escuridão exterior: haverá pran 
to, lam entos e  ranger de dentes, e isto em  virtude 
da sua própria iniqüidade, tornando-se cativos da 
vontade do dem ônio.

“E  êste será o lugar designado para as almas 
perversas, sim, na escuridão e num estado de  
expectativa espantosa e terrível, de  ardente indig
nação da ira de Deus sôbre êles. E  assim perma
necerão, como os iustos perm anecerão no paraíso, 
até a hora da sua ressurreição.” (A lm a 40:1114)

Na leitura desta descrição guardamos em 
mente que Alma estava falando das condições da 
visita de Cristo aos espíritos, em prisão. O Senhor 
disse a F.noc que os desobedientes seriam fecha
dos na prisão, a qual Êle tinha preparado para 
êles e que lá permaneceriam em tormento até 
o dia que Jesus voltasse ao Pai. Ainda que Cristo 
tivesse pleiteado apenas por estes, e ganho a pro
messa de que não deveriam ser deixados em tor
mento se se arrependessem naquele dia cm que 
os visitaria. (Moisés 7 :3240 .) Desde o dia em 
que o Evangelho foi declarado e abertas as portas 
da prisão, êste evangelho do reino tem sido pre
gado com poder entre os mortos.

O I V A N G ELIIO  PREG A D O  AOS M O R TO S

Entendemos que não há tempo para sermos 
ociosos entre os membros da Igreja na terra, se é 
que temos que realizar para os mortos a grande 
obra que o Senhor designou. Se pudéssemos 
ver através do véu, descobriríamos que há grande 
atividade lá. É preciso que o Evangelho seja 
pregado aos mortos e no mundo dos espíritos aos 
que forem dignos e se arrependerem, aquêles que 
morreram sem o conhecimento do Evangelho, 
que o teriam recebido se tivessem tido oportu
nidade (Documentary Ilistory of the Church, 
vol. 2, p. 380.), devem estar preparados para 
receber as ordenanças do Evangelho como admi
nistradas por procuração nos templos desta terra. 
Todos os espíritos dos mortos devem ser ensina
dos e trazidos ao arrependimento, assim vemos 
que o trabalho tem proporção magnificente.

M ISSIO N Á RIO S NO M UN DO  DOS 
E SP ÍR IT O S

O Presidente Joseph F. Smith em sua visão 
dos mortos, viu os espíritos e escreveu:

“V i que os élderes fiéis desta dispensação, 
quando deixaram  a vida mortal, continuaram suas 
obras na pregação do evangelho de arrependim en
to  e redenção, embora o sacrifício do Unigênito 
F ilho  de Deus, entre aqueles que estão em  escuri
dão e na prisão do  pecado, no grande mundo dos 
espíritos m ortos.” (G ospel D octrinc, p. 601.)

O Presidente Brigham Young impressionou 
a mente do povo, quando estavam construindo 
os primeiros templos em Utah, para que o traba
lho de redenção dos mortos tivesse grandes pro
porções. Disse:

“Comparem os habitantes desta terra que  
ouviram o  evangelho cm  nossos dias, com os mi
lhões qu e  nunca o ouviram, ou reconheceram  as 
chaves de salvação e  vocês concluirão, im ediata
m ente, com o  cu, que  há um trabalho  grandioso a 
realizar no m undo dos espíritos.

“Q uando os hom ens sobrepujarem , como nos
sos fiéis irmãos o conseguiram, e chegarem  onde  
poderão ver Joseph, que será seu chefe e profeta, 
todo  o tem po, terão poder sôbre todos os espíri
tos maus, sem  corpo, pois os terão sobrepujado. 
Os espíritos maus estão sob o  comando e con
trole de todo h om em  que possue o Sacerdócio e  o  
tenha honrado na carne, da mesm a forma como 
minha m ão  está sob meu controle.”

“Suponho então, que um hom em  que é  mau 
em  seu íntim o, com pletam ente dado á iniqüidade 
e  que m orre nessa condição, seu espírito entrará 
no  mundo dos espíritos assim. Por outro lado, 
se estam os lutando  com todos os poderes e fa
culdades que D eus tem-nos dado para desenvol
ver nossos talentos, para nos preparar para a vida 
eterna, e a sepultura recebe  nossos corpos enquan
to ainda estam os em penhados, com  a mesma dis
posição  nossos espíritos entrarão no  próximo está
gio? Estarão ainda hrtando para fazer as coisas de 
Deus, mas em  um grau maior — aprendendo, pro
gredindo, desenvolvendo em  graça e no conheci
mento da verdade.” (Discourses, p. 578-581.)

\os apenas os élderes de Israel que se afas
taram desta vida têm trabalho em abundância no 
mundo dos espíritos. Eles não podem oficiar 
para os mortos as ordenanças do Evangelho, mas 
têm poder para pregá-lo e para controlar os espí
ritos maus dos homens.
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ORDENANÇAS DO EVA N G ELH O  
REALIZADAS APENAS NA TE R R A

As ordenanças do Evangelho devem ser rea
lizadas para os mortos aqui, vicàriamcntc, nos 
templos. O Presidente Young perguntou: “Po
dem êles (isto é, os élderes 110 mundo do espí 
ritos) batizá-los? Não. O que podem fazer? 
Podem pregar 0 Evangelho e com o privilégio de 
construir Sião, chegará o tempo em que os salva 
dores subirão ao Monte Sião”. Isto foi dito antes 
que os tempios tivessem iniciado sua obra. Os 
salvadores ttnr ido a Sião e realizado a obra vicá- 
ria para muitos anos e continuarão a fazer assim 
agora e daqui em diante. Quando vier o Milênio 
a obra será realizada muito mais depressa. Sôbre 
êste tempo, disse também o Presidente Young: 
“Alguns dos que não estão cm mortalidade virão 
e dirão: Aqui estão milhares de nomes que eu 
quero que você utilize neste templo, e quando 
tiver completado 0 serviço para êstes, dar-lhe-ei 
mais um milheiro; e os ilderes de Israel e suas 
esposas prosseguirão oficiando por seus antece
dentes, os homens pelos homens e as mulheres 
pelas mulheres.” — (Discourses, p. 581-582.)

AS IRMAS SER V IR Ã O  COM O  
M ISSIONÁRIAS PARA OS E SP ÍR IT O S

O trabalho 110 mundo dos espíritos não será 
levado avante somente pelos possuidores do Sa
cerdócio. As irmãs que tiverem feito convênios 
com o Senhor e tiverem recebido as bênçãos e o 
poder nos templos, também farão muito para tal 
obra. Isto foi deixado bem claro pelo Presidente 
Smith no funeral da Irmã Marv A. Ereeze, quan
do disse:

“E ntre todos êstes m ilhões de espíritos que 
viveram na terra e  morreram, de  geração em  gera
ção, desde o eom éço  do m undo, sem o conheci
m ento do Evangelho  — entre eles vocês podem 
contar que, 110 mínimo, m etade são mulheres. 
Quem irá pregar o Evangelho às mulheres? Ouem 
11a levar o testem unho de Jesus Cristo aos cora
ções das m ulheres que morreram  sem conheci
m ento do  Evangelho? Bem , para mim, é  sim
ples. As irmãs que foram  escolhidas, ordenadas 
para o trabalho, comissionadas para êle, autoriza
das pela autoridade do Sacerdócio para ministrar 
a seu sexo, na Casa do Senhor, para os vivos e 
para os mortos, terão plena autoridade e poder 
para pregar o Evangelho c ministrar às mulheres, 
enquanto os élderes e  profetas estejam  pregando 
aos hom ens. As coisas que experim entam os aqui 
são típicas das coisas de Deus e a vida no alem .” 
íG osp el D octrine, p. 581-2.)

ESPERA N D O  A N SIO SA M EN TE PELA 
RED EN ÇÃ O

Os mortos dignos observam a separação dos 
espíritos de seus corpos como uma escravidão. 
(D & C 45:17; Apoc. 6:9-11.) e estão esperando 
ansiosamente pela ressurreição. Os iníquos estão 
visando o dia do julgamento com mêdo e tremor. 
Deus em sua misericórdia preparou um lugar para 
todos, de acôrdo com suas obras. Abençoará todos 
os homens com tudo que são capazes e dignos 
de receber. Os pregadores do Evangelho estão 
agora continuando com poder entre os espíritos, 
enquanto aqui na terra os santos fiéis estão tra
balhando industriosamente nos templos do Se
nhor para dar a seus descendentes, que estão mor
tos, as bênçãos que precisavam para sua salvação.

★

" A  - J r Y E N T ( T ) E  - -  A CONVICÇÃO - A COUAOEM —  

FAZEM l TMA COMBINAÇÃO P O T E XC IA I jM E NT E  CAPAZ I)E 

DETER AI IXAi;  O TIPO I)E MUNDO EM QUE VIVEREMOS".

Presidente David O. McKav
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M issionários desobrigados das M issões B rasileiras

Élder Sterling C. 

Barton

Élder Ralph W. 

Redford

Élder Kenneth M. 

Miller

Elder Willard B. 

Walch

Élder Eric N. 

Skousen

Élder Ronald

Dennis

Élder R. K. 

Christeansen

Élder Nolan K. 

Steadman

Élder Ralph G . Élder Gerry L. Élder Roberf B. [Elder Frank W .

Degn Heaíon Leishman Hafch
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Foi anunciada na última semana 
de dezembro de 1962 a nova desig
nação ao Elder Mark F. Petersen 
para Presidente da Missão Euro
péia Ocidental.

O Elder Petersen, que é membro 
do Conselho dos Doze, sucederá ao 
Élder Nathan F. Tanncr, recente
mente apontado para o mesmo 
conselho e que deverá voltar para 
a cidade de Salt Lake.

A Missão Européia Ocidental inclui 11 unidades missionárias: Britânica, 
Britanica Centra], Britânica Setentrional, Britânica do Nordeste, Britânica do 
Sudoeste, Escocesa, Escocesa Setentrional, Irlandesa, Francesa, Francesa do Fste 
c Holandesa.

O Élder Petersen começou seu serviço missionário na Missão Canadense em 
1920, depois do que tem trabalhado em muitos outros cargos da Igreja. Foi 
membro do sumo-consclho da Estaca Liberdade c Ilighland e membro das presi
dências das estacas Liberdade e Sugar Ilouse e diretor da Sociedade Genealógica. 
Durante vários anos foi vice-presidente daquela sociedade.

Foi chamado para o Conselho dos Doze em abril de 1944. Depois viajou 
por todo o mundo para cumprir designações em estacas e missões, como Auto
ridade Geral.

li colaborador do Deseret News desde 1924, servindo como repórter, editor, 
diretor editor, diretor geral e presidente da junta de diretores, posição que 
agora ocupa.

A Sister Petersen é nascida na Nova Scotia, Canadá. Residiu vários anos 
na Inglaterra. Teve contacto com muitas das Autoridades Gerais que presidiam 
a Missão Européia. Sua mãe, Sarah McDonald, foi convertida à Igreja.

A cerimônia de seu casamento foi realizada em 30 de agôsto de 1923 110 
Templo de Salt Lake. lêm duas filhas: Marian Petersen e Peggy Petersen 
Stephens.

Ambos são autores de livros. Ele escreveu vários volumes sôbre a doutrina 
da Igreja e ela é autora de histórias para crianças baseadas cm temas da Bíblia 
c o Livro de Mórmon.

A lan de trabalhar para o jornal, Élder Petersen é presidente do Clube Salt 
Lake Kiwanis, membro da junta dc diretores da Utah Manufacturers Assn., 
diretor da Salt Lake Visiting Nurses Ass. e do Clube Salt Lake Knife and Fork.

Foi nomeado membro da junta administrativa do Colégio Weber em abril 
passado. Desde 1950 é membro da junta executiva do Conselho de Escoteiros 
da América, do Grande Salt Lake. Foi recentemente condecorado por essa 
organização com o “Silvcr Antelope”.



OUAO GLO RIO SA S COISAS FALAM

J a n e  A k d u in o  P e r t ic a r a t i

Falam coisas gloriosas 

dc Sião e do Senhor 

e das paisagens formosas 

onde vive o Redentor.

Falam das lindas planuras 

da Terra Prometida 

onde, depois das agruras, 

gozaremos dc outra vida.

Até as nuvens de cobalto 

110 azul do céu a pairar 

nos fazem olhar o alto. 

e falam do novo lar.

\o mundo se desvanece 

a ilusão e a fantasia 

elas, a todo o que merece, 

Deus reserva um nòvo dia.

São Paulo, Est. S.P.
dentro de 30 dias. PO R TE IVVGO
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